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AO 
ORGAM DE COMBATE, LEGALME' TE CONSTITUIDO 

{STADO DE SANTA CAT HARINA 
• 

FlORIANOPOllS BRAtlL 

"04 - SABBADO 28 DE OTUBRO DE 191 1 NUM. H 

EXPEDIENTE 
Assignatura mensal, Capital 600 rs. 

» »interior. 700. 
Toda e qualquer correspondencia de\'e ser 

dirigida ao Sr. Valentim Farinhas. 
RU A REPUBLICA. N. 2 

Pedimos aos assignantcs que ainda não entra-
13m com suas asiSignaturas, ｰｾｲ｡＠ virem ｾ｡ｴｩｳｦ｡ ﾭ

zeI-as sob pena de I ues ser suspeneo o "O Cla­
ｲ￣ｯ ｾ＠ e ficarem a.q,úm nas treva . . 

? 

É O CUMULO 
Ao GYlllnasi,l Sant.a Cath:ui<la. tambem coube 

UlDa boa parte ､ｯｾ＠ contécos d.t Loteria Federal 
que o Governo Federal fez Jei:>tribuir entre hos­
pit:tc.'l, ｡＿ｹｬｯｾＮ＠ e elll summa, entro toda.; as ｩｬｬｾﾭ

｢ｩｴｵｪ￧￵ ｣ｾ＠ v;as lk, Brazi!. 
ｅｾ Ｘｮｳ＠ pareclJml lucrativao, mui bem emprega­

d:ts f Ol'a 111 , I'evcrtenrlo-as P"I',l os e,lal,eleeimen­
tos de c;1rilhdt>! Muito bem! )Ias que o Gym­
D1sio HantaCatllarill'l figure Rute ｮｯｾＢｯｳ＠ olhos no 
meio ､Ｇ･ＬＬＬ･ｾ＠ c>,ta.bdecimentos nito ! E' iucd\'el ! E' 
° cumulo. 

'1',1,) sómcnte pela fmude, por meios ill jeilos. 
To,lu ,abcm quc além do ｇｹｲｮｮｮｾｩｯ＠ 1 e('ebcr 

de c:1I1a a1ulllno ｩｉｬｬｰｯｴＧｴ｡ｮ｣ｩ｡ｾ＠ eXOJgclildai'. qller por 
ｭ･ｬＱｳ｡ｬｩ､ｾ､･＾Ｚ＠ ' fllra o alho, re('t:!Jc t,lI11 bem UIl3 
limpos t! g')J'(!os quinzc contus aunuaes do Go­
,"emo ! 

1\ ｾｵ｡ｳ＠ ('onta8 Eão tiradas adi:m(adamentc para 
o nlllllluo", nfio ｣ｾ｣｡ｰ､ｮ､ｯ＠ 11m ｬＧｾｩ＠ . ! 

Ahi (lido se mnde, e pl-'lo dobro d,) [I'e<:o! 6 
falta cn;rarJ"tfar o nr E! vcudol-o ｡ｯｾ＠ <JIUIIII1(,,,! 
ｏｾ＠ p Ｌｨｲ･ｾ＠ (não o' de e'pirito) não p,,,lem es­

tudar alli ｬｉ･ｾｴ｣＠ ･ｾｴ｡｢･ｬ･ｬﾷｩｬｬＱ･ｬＱｴＨｬ＠ de caridade, por­
que 11;;0 lem O p'Íllcipal ... l'nrgcnt. 

A propria tinta e papel qlle I'C ｾ｡ｾｴ｡ｬｬｬ＠ n:J!'l pro­
｜Ｇｾｾ＠ e durautc o ntez, ｾ￣ｯ＠ incluido); nas ('onta:'\ .. , 
}, todo ･ｾｳ･＠ dinheiro para onde vac? Sem dll\'i­
d. pam a :tl'quisiçfio do .. Snntoll que , 'cem encni· 
Ｚｸｾｴ｡､ｯ＠ ü'Allernallha p,lI'a a Ａ［ｬｉｕｬｰｬｵｯｾ｡＠ capdla 
d ･Ｂｾ･＠ ｭ･ｾｉｕｏ＠ ｏｹｲｮｮ｡ｾｩｯ＠ e para mesmo a sua. 
lll:J\1unteução ! De resto, ll'uma pahn'ra i so é o 
cumulo. 

Clareou 

CONVERSA 
Cbribto cra filho de um pobro carpinteiro da 

ｇ｡ｬｩｬｾｬｉ［＠ era pobre, ｭ ｯ､･ｾｴｯ Ｌ＠ simpled e humilde: 
fallava com o coraçflo nas mãos; Uesprei!a.\'a as 
ｬ ｾｱｬＱ･ｺ｡ＮＬ＠ e s6 queria o bem da humanida de, 
pl'o<:ur<lvlt os pequenos de prefcrcllcia aos. gran· 
des; manJam dar a Cc ar; o que era de Ce3ar, 
prcgava a caridade e O amor; acouselhava a paz c 
a harruonh; lmimava os afflic:tos; protegia. OiS per­
seguidos; consolava os eufermos; usava. nma tu · 
nie:! pobr'e, e entrou em JCl'usaltm montado cm 
U ']) '1I11]'L- '>1'1' id,,, . 

H'lje o que VC/llOS nos que se dizem repre­
eentn ntes de Chritito na terra ? 

Um I'rueedimento diven,o do do representndo, 
F,) liam CUIU o coração fecha,lo e a'l mãoil aber­

t.'IS 80hl'e o menlheiro alheio; amam a ｜Ｇｩｱｵ｣ ｺ ｡ｾ＠ e 
só proc:uram o bem proprio; adulam 0, grandcil e 
sugam <) su6r dos pequenos, nlo dão a Cc,ar o 
que Q de ｃ･ｾＺｬｲ＠ nem a ｄｴＧｵｾ＠ ｾ＠ que é de Deu" por­
que tudo que tir;lll1 ao PO\'o nin<la acham p(lUCO 
para vivcr lautamentc, não pregam lleU) a l'm iàa­
de e ncm o amor, porque ,,:lo para o pulpiHl di · 
zer asneimfl, fallar 1l1ul da \'i(h alheia e e_'igir 
que o PO\'O ｬｨｬＱｾ＠ leve ｯｶｯｾＮ＠ ｧ｡ｬｬｩｴｬｨＺｬＮｾ＠ e rcpvlhos. 
w \'fio aos afflictos quando ､･ｾ｣ｯｵｦｩ｡ｭ＠ que os 
"Hlidos tecm tlinheiro; pel1'c!!,uem a. t"<!':l que 
mio acreJit<lm na:; suas ｴＮ｡｢ｯｾ･ｪｬＧ｡ｳ［＠ so fH7cm ar­
ｲ｡ｾｴ｡ｰ￩ｳ＠ á pflrla dos enfermos rico.; o... YCS­

tem da melhor íazt·nda. vi vem em ｰ｡ｬ｡ｬＧｩｬｬｾＬ＠ tem 
carruagem e laraio dc libré agaloada e ehal,t\l re· 
dondo ! 

E di7.em-::.e rcprcselllantps de 'Christo ! 
InfdizlIIeule o po\'o lllunr:\ se convc-nccr:., rle 

que ei"t:l cndo explorallo dia e noite att< lla \!om ­
pra de ｢ｩｬｨ｣ｴ･ｾ＠ de rifas de anto! 

ｾｉ｡Ａ［＠ halle abrir os ｯｬｨｯｾＬ＠ lU3n,larii pln tal' hata­
tas os ｾ｡ｮｧｵ｣＾ｵｧ｡Ｘ＠ do ｾ･ｵ＠ trabalho e do SUl ｦＮｾｯｲ＠
e pcrguntará . " não onde' Ci'tú. Idalina. rI que 
os cntpulas do orphanato ｃｨｲｩｾｴｯｶ￣ｯ＠ {'ololUbo a 
mataram dcpf.)is de a ､･ｾｨｯｮｲ｡ｲ･ｭ＠ {'('Imo ficou 
claramcnte provado; ma.!! perguntarú'i5'tb: 

-Onde e tá o dinheiro que nos tem "ido ti­
rado todos 08 dias com festa!'. com nOWII"S, com 
procisbões, com chrismas, em gallinhas, em u VOS, 

, 
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o eLA.RIo 

em rei -Iholl e outras cousa. aeBlelhalltn, que 1110 

leTam ao céo, que no .. empobrecem e no. tornam 
IIns brulga ｦ｡ｮ｡ｴｩＮ｡､ｯｾ＠ 7 

_ .. - Papisa Joanna 

o DEPUTADO E O COMPIORE 
v 

Comp. prompto compadre j' escrevi aos ami .. o. 
• quando' pllblicada a chapa? • 

Dep. que chapa. 
Comp. a de deputados. 
Dep. para que? 
Comp. para eu trabalhar. • 
Dep. não tenha ｰｲ･ｾ＠ .. a ainda não ･ｳｴｾ＠ findo o 

mandato, ainda não reuniu-se a com missão execu­
tiva para a escolh .. , não tenha cuidado não ｦｾｬｴ｡ﾭ
rá trabalho para os bons e leaes amigos como você 
amigo velho dos tempos difficeis, havemos de 
maIS uma vez provar a pujança do partido dos 
Terdadeiros republicanos os da Guarda Velha. 

Comp. isto' verdade aqui commigo é nove só 
nós e mai Binguem porém eu lIão tenho nada com 
a commissão ficou assentado e approvado por Io­
dos qlle eu entraria na pl imeira brecha, a!:,ora é 
occa:!ião promeUido é devido. 

Dep. compadre v\Jcê está enganado. 
Cop. Oque ! Homem de Deus ou do Diabo en­

tão estou m;:ntindo ? 
Dep. não nem eu disse semdhante cousa, o que 

disse foi. Você está enganado. 
Comp. en!:,anado! Como? 
Del'. sim porque não h .. vaga e sim uma rel1O­

Tação. 
Comp. que Diabo é renoTação si não a vaga de 

todos os deputados? 
Dep. rer:ova.;ão é uma nova luta que o Governo 

faz para todos o. deputz.dos 'va!:'a é um ou mais 
deputados que o Governo faz para substituir 
llquelle ou aquelles que renunciarem ou fallecerem 

ECHOS DE ROMA 
(Continuação) 

dos estados mais adrantados. bullas e privile!:,!o.s 
acrilegamente gratuitos a todos os fieis que TISI­

tarem Roma. aberta para tod05 ｾ＠ para ｾｵ､ｯ＠ ｣ｯｾ＠

certa elegancia de forma no yatlcano-:-els os Pri­
meiro ｰ｡ｳ ｳ ｯｾ＠ do pontificE: liberal, eleito por con· 
venojão dos absoluti tas. ., . 

Escusado erá d izer. que em tudo. IstO o h.spl­
rito Sante nãt) metteu prego nem estopa: respeitou 
a liberdade ao conela e e previo as futuras con­
Ilequencias de tai ･Ｎｬ･ｩｾ￣ｯＬ＠ ante,'endo ､･ｾ､･＠ logo a 
Infabilidade do eleito. . 

Não achou, porem, o Santo Papa, no seu J?:HtI­
do, a lealdade necessaria para manteJ. a fidelidade 
de seus cClHlpromis os reciprocos e ｾｶ･ｲｳｯＺ＠

E assim, quando este homem se VIO o?ngado 
enver!:,ar uma libré para se furtar aos Insultos 

:e seu propno partido, e t eve de se!:,urar a .sua 
di nidade individual .ob as muralhas ､ｾ＠ Gaeta, 
e ge partiào, se devia esquecer.lhe para Tln&,ança, 

I 

Comp. Ah! comprehendo 'isto 
desculpe, Tiva o meu illu<itl'e chcfe . , 
aauro . 

meamo, me 
compadre e 

Â comadre do deputado será a contiaua'ilo. 
-4··._ 

CINEMA CLARÃO 
PRIMEIRA PARTE 

Sancional fita da actualidll.de 

Fita de ､･ｳｬｵｭ｢ｾ｡ｮｴ･＠ efl'eito, na BcC'cia ! 
Descril'ção-Uma menina, nascida no sertão de 

Lages, com dous palmos do! comprimento, ao ser 
arrojada n'este mundo onde nos achamos, abriu 
sua mimosinha bocca, não para soltar o natural 
"agido, mas ... para fazer um discurso! ... 

Invejavel talento o de sa crean,a ! 
Mas o povo estupido. composto de anti·c1ericaes 

hereges c atbeus, grita em côro: 
.Ora . .. srs. frades ... tirem o cavalJo da chu­

Ta» ! ! ! 
cEsses «comparsas. ou .compadres»,tão ｵｾｵ｡｣ｳ＠

nas prestigitaçOes, que juram a .pés iuntos», te­
rem visto a coisa , já são por todoi conhecidos! .. 

Elles comprem ou assignem cO Clarão» que ve­
rão como deparam logo com sandaJias de frades. 

Fi6 I fi6! 66 .. . ti6 .•. 

-c.-
UM DENTE DE S. BELIZARIO 

Os jesuitas e frades expulsol de Portugal foram 
acceitos em todos os Estados do Brazil úe braço s 
abertos! 1 

Agora. 2 unicos frades, (reparem bem:-são 
unicamente dous) que chegaram no Rio de Janei­
ro vindos da Republica Argentina, foi-lhes impe· 
dido o desembarque! 

Quem sabe si eram brasileiros? 

devia estar-lhe presente para o desprezo. 
Havia soado, portanto, a hora da reacção, re· 

assumi0 o seu abatido predominio. 
Mas porque modo se rehabilita. ｾ｡ｮｴｯ＠ Deus? 
Quando a revolução tresloucava nas rllas, G 

crocodilo jesuitico subia clacrimosissimo» as es­
cadaria do Vaticano, e pedindo para a ｣ｯｮｾ｡ｶ｡ﾭ

ção de Christo, a conservação da vida d0 seu vi­
gari o , ergueu a mão sacrilega até a face do Pie 
IX, e pendurou-lhe no labio um big6dej despio­
lhe a tunica branca. e substitui-a por uma farda 
de lacaioj fêl·o descer da cadeira de Gregorio XIII 
e subir para a almofada de uma carruagem de 
ｰｲ｡ｾ｡ｪ＠ e depois de lhe entregar as redeas do go­
Terno das bestas, disse·lhe: Fuja dos seus qu.:ri­
dos liberaes. 

O jesuita encetando o plano de suas vingança. 
comec;ára por escarnecer. 

Pio IX prestava-se de muito boa vontadej e 
trepidar um instante, seria cavar, o proprio Ijesui. 
tismo, por suas mãos, sua ruina e morte. 

Continua 
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o CL.A1tl0 

r:. r • • 
A IE!lIDA DD CRlllICl 

o J uca PiudoCII, .C( ruebv de rabo curto, w.\tnu 
de Lagcs, para onde tinba ido a cobranças dJ. 
caSI\ Pintafrades etc C' 

O rapaz sahio u'aqui gordo, vermelho e alC'gre 
eomO UIO .bon vivam. que era. e voltou Lritlte, 
aJUurdlo e magru como um cavallo ataca(lo da 
pe.te para cuja debellaÇ<10 tem vindo cá tanta 

. gente roendo grosôas fatias, e que ｾＨｴ＠ ･ｾｴｲ｣ｴＮ｡ｬｬﾭ

to vai continuantl<J a matar toda a bichana por 
aui além. 

l"icamos de l)()("ca aberk'\ e com a ponta do nariz 
eahida para o bico do sapato, ao vermos aqudla 
de.graça. 
-O' piudoca, que teus t\1 ? 
_Deixa-me, creatura ... ｅｾｴｯｵ＠ morto. '. Âqui 
não ha mais camomilla Rauliveira, nem elixir de 
nogueira, nem amargo sulphurollo, nem 606 que 
IDe façam voltar ao que era. E tou morto. Man­
da cucommendar o caixão ao Fernades & Ortiga 
o .. ao Barbato .. _ ve anue a cois!\ é mais barata. 
-Ent:1o ue uma via já faço dois mandados: o 
que dizes? Já encommendo tambem a milsinha 
de7·dia ... 
-Pois sim, encommenda O que '{uizeres '" mas 
não te esqueças do caixão.·· o ｬｾ｡ｩｸ￣ｯ＠ é o es­
ｾｅＧｮ｣ｩ｡ｬＮＮＮ＠ Ah! meu amigo, si 80ubesses o que yi , . 
-Aonde? 
-Em Lages, Que horror I 
-Mas o que foi? 
- ma cnança. . . 
- HOlllel1l, até ahi o caso não é para tanto .. Isso 
de criança,> não ti bicho de sete cabeças. 

As ｣ｲ ｩ｡ｵ ｾ｡Ｎｳ＠ apparecem e desapparecem ... olh& 
a Ilkllina do Orphanato Christovão Colombo. Ap­
pareceu e desappareceu 8em que se !!uiba até ho­
je pum. onde a mandou o São FaustinoConsoni ,'. 
-Mudemos (le couversa, Rludemos de conversa ... 

Pois:lo criauça ... Não sei bem se era uma cri­
aUÇa ou u U crianço. " porquQ não Ih. examinei O 

.exo· '. uasceu ... 
Ura, isso é naturalíssimo o na!cimeuto de , 

uma criança ou meslllO de um cri"nso. 
- Im; nasceu e· .. 
---E ... 
·--E falIou! 
_o. E fallou! Oh! diabo! 

E que di '80 dia? 
--·Disl:!e assim:·--Decl:tro 1\0 ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡ｶ･ｬ＠ publico 
que isto vai mal e que prcsisamos arranjar «ain­
da mais» diuheiro . Quem quizer fie:;.r livre da 
l'Cste que tem dado nos boi e nas vaccas tire 
lIlua medida do meu corpo e ponha-a no ｰ･Ｎｳｾ￧ｯＬ＠
s<t?ão lá se vai tudo quanto Martha fiou; a epizo­
O(ta dará em toda a gente, e toda a l:eute mor­
rerá. " 1>to , um ｮ･ｾＨＬＩ｣ｩｯ＠ como o da rifa de Sau-

) 

e 

tl)!>, e I) dOI ｲ･ｮｮｬｨｯｾ＠ ｗＧｬｉｩｑｾＱ＠ e ovos na rgreja 
tle N. J o .. é! ｣￭ＮｾＯ［Ｇｩ＠ ｦＬＮ･ｧｵ･ｾｩ｡＠ ! ... Cada uu:didinha 
cust.a ｾｏｏ＠ rI! I Toqne a Illul!ica!·.. • 
---Ma::!, homem, iil80 11 pasmOlO! 
---E' pR::!OIOSQ e··· • 

---Mal! tu viste e ouvisl!e? 
. -Vi e ouvi. Olha (e abrio o collarinho da cami-
81t) trago aqui uma meJida! 

E a cl'ÍauÇ<l ? 
A criança disse aquillo e embarcou para o ou­

tro muudo. E dize-me com franqueza aquillo n110 
é um LUilag1'C? 

Um milagre? de certo; um milagre a 200 rs. a 
medida. Sempre é um pouco mais barato que os 
bilheitell da rifa de 8autos, o imposto de repolhoil 
e ovos, e as bandeira, para livrar O gado da p.te 

QuerQs uma? 
Uma o que 7 
Uma medida. 
Nada. Eu não acredito em especulaçljes. Que­

res que te di8a lima cousa? Tu és um idiota em 
acreditar nessa!! tolioee, tu e todos 1'115 que acredi­
tam. O' bobo, pois não vês logo que ISSO é um 
negocio de 200 ri. a medida, um meio de se ga­
nhar dinbeiro I:!t.m trabalhar um novo illlpt)l5to 
de OV08, uma nova rifa de. 

E'a um berega! Estás mettendo a alma na in­
ferno! Vai, vai eucommendar o caixão onde 
o achares mais liayato. porque eu sou um homem 
morto ! Mas não morreu o Piudoca.. Pensou nas 
mlnbas palavras, deitou fora a medida que tinha 
no pescoço 11 está gordo como um capado 

Si até ronca quando camiuha I 
x 

-c»-

"A LUZ" 
Sabemos que por obra e gra,a dos divinos 

francisca.o. da Ordem lII, e de mais uns carolall, 
a .Epocha terá uma criança forte e robusta, e tão 
carola como os paes... Apoz o baptismo el1a 
apresentar-se-há prasenteira a luz da publicidade, 
defeedend., com alan os crimes das batina.,ideas 
velhas, e pedindo o po.,o auxilio para seu sUliten­
taculo. Si vier com bons moilos terá Rosse acolhi­
mento; i vIer atacante e com ideas de crianças 
recemnascidas. o .Clarão» offuscará Jlor completo 
com seus fortinimos raios os tenues e desfal1eci­
dos lampejos de uma simples luz. 

Com prazer o .Clarão»espera. o filhote da Epoca, 
fructo do carolismo. 

Nada como um combate pela ｰｾｮｮ｡＠ ! Fére e nã. 
fu sangue I 

AGORA SIM 

Consta-nos que no dia l' de Novembro. urgirlt 
mais um orgam de combate que terá por fim, fazer 

, • 

• 
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o CLARÃO 

voltar para o ｾ＠ curo tudo aquillo que o -O Clarão» 
com o eu ｰｯ､ｾｲｯｳｯ＠ reflexo tem c1"reado. 

Muito b lO I 
Mas cuidado, Ｂｾｮｨ｡ｭ＠ com muito vagar para 

que a cA Luz» não lIe ｡ｰ｡ｧｵｾ＠ e o "O Clarlo» te­
nha que penetrar em vossas olficinas ｰｯｲｱｵｾ＠
neste caso ?s empregad03 ｳｾｲ￣ｯ＠ obrigados a canta­
ｲｾｭ＠ a seguinte quadra: 

ｳｾｵ＠ Reverendo? 
Feche a porta apague a Luz I 
O Diabo está em ca a 
Vamos rezar um credo em cruz. 

-c.-
COMO ELLES SE E. TENDEM 

A certo ecclesiastico, que se apresentou um dia 
co .. 11m cravo ao peito, fez o ahbade de Jazente, 
Paulino Cabral, a ｳｾｧｵｩｮｴ･＠ decima: 

Tendes o cravo no peito, 
O logar impropri.o ｾ［＠
Pois se tlvess;:is no pá, 
Era o 199ar mais perFeito. 
Não julgueis ｾｵ･＠ o meu co.ceito 
ｖｯｾ＠ faz a menor censura; 
E' só com doce brandura, 
E sem vos fazer aggravo, 
Dar-vos pancada no cravo, 
Sem tocar na ferradura. (Ext). 

Um espirituoso ｰｲｾｧｯｵ＠ na estatua ､ｾ＠ Pasquino, 
em Roma, o seguinte letreiro: 

"O pap' est:< investido de doÍs poderes,.. 
O soldado defende-os a ambos. 
O cidadão paga para todos trez, 
O trallalhador lida para todos qutro. 
O padre come por todos os cin,o. 
O medico mata-os a todos seis. 
O ladrão rouba·os a todos ｳｾｴ･Ｎ＠
O confessor absolve-os a todos oit9 . 
O coveiro ･ｮｴｾｲｲ｡Ｍｯｳ＠ a todos nove_ 
E o diabo carrega-os a t odC's dez. 

(Ext). 

J..lRDIM cOLIVEIRA BELLO,. 

Pedimos a ｉｮｴｾｮ､･ｮ｣ｩ｡＠ Municipal. uma caiação 
nos pilare51 e muro do jardim cOliveira Bello» nito 
esquecendo a columna; e bem aSSim , a retirada de 
• m mont e de es tru me que se consen'a dentro do 
jardim Item em frente a ｍｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬｩ､｡ｾ･Ｎ＠ . 

Aprox ima-se a g rande festa do anmversano d:\ 
Repu.hca e o j ardim existe nte na praça que rec:or­
da a ,.lonosa 4at a . deve apresentar-se .le cara 11m­
pa. pua mais abrilhantar a testa. 

Sem 
-c»-

BREVEMENTE 
A 

JOANNA TIM 

SERMÃO 
o PUlPITO DO TEMPLO PROFAlUoO , 

O PULPITO LEIGO RESPLlIIoECENTE DE LUZ' 

Queridos irmão que me ouvis! Attcntae bem 
ｮ｡ｾ＠ sim pIe palavras que vou diri"'lr-v"s ! 

'ã d ' d' t> o eis cle ItO nas pal"vras ｰｯｲｮｯｧｲ｡ｰｨｩ｣｡ｾ＠
do frade Bruno quando ellc' do pulpilO a!Çrado. 
como no D"mingo (22) do corrente. vos IncI tou" 
prohilJiua leitura do pequeno .0 ClilCilu» que aqui 
Da Capital se publica, (textu.les ｰ｡ｬｮ｜ＧｦＢＧｾＩ＠ ｾｰＢｲﾭ
que era contra a relJe-lão ! Era tudo menllra e .:a­
luronia ! ... 

Pois bem, queridos irmãos I 
\)'este pulpito onde me vêdes COllOCllclo, eu tam­

bem vos p ço '1ue cão deixeis ､ｾ＠ Ih -O Clarãu. 
porque es e jornal não offende a Dloral f'ublJ. a, 
não offende a religião catbolJca pregada pdo 1I0S-

50 adorado e respeitado Nazareno; Dão! 
Eu d'este pulpito, ｭ･ｯｾ＠ querido, ouvintes ve­

nbo convencer-vos que a verdade, a sã palavra d" 
Terdade, tem sido escripta n'esse pcqul"Jlo jornal! 

O ql'e offende a moral publica, o ql1e oflcnde e 
fére de morte a religião catbolica ó levar-se ver­
duras e gallinhas a uma igreja; é rifar se Christo; 
ê tirar-se padroeiros de seus tbron08, onde a ado­
ração dos fieis e a religião Catbolica os ｾｯ ｪ ｬ ｯ ｣ｯｵ＠ ! 

São essas praticas immoraes, que ferem o pu­
dor das filbas de família I 

Vós meus queridos irmãos, .. elhos e moços, al­
gum dia vistes uu ouvistes dizer qu e o sacerdo­
te seculares que por tão longos annos foram vi­
gario da parocbia de t; . Jose estabelecessem Da 
casa de Deus um mercado de verduras? 

Indagõe de antigos catb .. licos a inda ex istentes 
n'essa cidade se algum Padre secular tentou o 
sacrilego desejo de arrancar o adorado 4! respe ita­
do padroeiro S. Jose, do seu throno, para collo­
cal-o DO oculo da Matriz, qual figura que se collo­
ca a. prôa de uma embarcação I 

Apontae. meos queridos ouvintes, qual o Padre 
Secular, que rifasse uma Imagem, e multo menos 
aquella que representava Cbristo ! 

Eis estes tres factos que resplandeseDtes como a 
luz do sol, veem depôr c1"r;lmellte como el les re­
dicularisam a doutrina chritã, de que se ､ｩｾ･ｬｄ＠ mi­
nistros I 

N'outro sermão, vos exclarecerei que Christo 
nunca ganbou reiogio de ouro . 

-CI!-

OI\DE VAE COM TAMA NHA PRESSA O 
REVERENDO? 

Vou ao sertão de Lages ,bus­
car a medida da meniDa recelll 
nascida, para collocar ao pes­
côc;o do nosso anto Bur ro que 
está no alta r-mór ! 

Mas seu R everendo se o bur­
ro espanta-se e fica em ira? 

Não faz mal! E u <ligo. lhe 
aos ouvidos. F ica manso mano, que t udo isso' 
mentira. 
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